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Ante a necessidade de um 
colégio que viesse preencher 
as exigências do ensino para 
meninas na época, um grupo 
de cidadãos campineiros, for- 
mado de nomes de proa no 
cenário social de Campinas, 
fundou aos 8 dc outubro de 
1.900 o Colégio Progresso 
Campineiro, tendo como sédt 
a mansão de uma linda cha 
cara da atual avenida Barão 
de Itapura. onde se acha. a- 
gora. o Colégio Imaculada. 

Daquele tempo até os nos- 
sos dias. quando 60 anos são 
comemorados, uma história 
de verdadeiro orgulho para 
Campinas é conhecida, atra- 
vés desses tantos anos de vi- 
da Ininterrupta do conhecido 
cducandàrio campineiro da 
av. Júlio de Mesquita. 

Orosimbo Maia. Luiz de 
Campos Salles, Antonio Ál- 
varo de Souza Camargo. Ar- 
thur Leite de Barros c Joa- 
quim Álvaro de Souza Camar- 
go formaram a pleiade de 
campineiros desejosos dc ver 
esta cidade dotada dc uma 
escola onde pudessem bem e- 
ducar suas filhas, parentes c 
conterrâneas Constituíram 
uma sociedade e consolida- 
ram a escola que viria a ser, 
anos mais tarde, um estabe- 
lecimento de ensino modelai 
no seu gênero. 

Acomodado sóbre alicerces 
de honrosa tradição e da 
confiança das íamilias, o Co- 
légio Progresso Campineiro, 
instalado no amplo casarão 

da Av. Júlio de Mesquita 
Construído pela sua entidade 
civil mantenedora, a "Socie- 
dade Brasileira de Educação 
• Instrução de Meninas", já 
diplomou 564 professoras des- 
de que mantém o curso nor- 
mal iniciado em 1930. Nas 
suas 12 salas de aulas 445 alu- 
nas estudam atualmente nos 
cursos de pré-primárlo. pri 
mário, ginásio e normal, al- 
gumas internas, pois para is- 
so a escola conta com bem 
instalado pensionato. 

SUAS ATIVIDADES 
As educadoras Amélia Pi- 

res Palermo. Dagmar Pardi e 
Iracy Ramos respondem pela 
orientação didática dos três 

cursos mantidos pelo colégio, 
respectivamente, primário, 
ginasial e normal, coordenan- 
do o ensino ali. fazendo rea- 
lizar reuniões semanais com 
as denjais professõras Con- 
servando a tradição legada 
pela professôra Emilia de 
Paiva Meira. nome de primei- 
ro plano na história do colé- 
gio. mensalmente são reali- 
zadas reuniões com as maes 
das alunas. separadamente, 
classe por classe, a fim _ de 
bem esclarecer sobre a linha 
de conduta educacional dag 
meninas, o que contribui f®01" 
bém para uma política dc boa 
amizade com o educandário. 

Ante a necessidade dc um 
pensionato para alunas uni- 
versitárias que pudesse ofe- 
recer ambiente- verdadeira- 
mente sadio c boa alimenta- 
ção. foi instalada, anexo ao 
colégio, a Casa da Estudan- 
te Assim, as mesmas pude- 
ram tornar possível a reali- 
zação de seu desejo que era 
de reunir num pensionato 
cxqlusivnmente para _ moças 
num ambiente de amizade e 
estimulo para o trabalho in- 
telectual. 

Visando o apcr*eiçnamento 
didático, as integrantes «a 
terceira série normal fazem 
estágio por três dias nos 
grupos escolares, dirigindo 
classe de primário, tendo pa- 
ra isso, ordem expressa da- 
da pelo Delegado de Ensi- 
no. Efetuam as estudantes 
aulas de catecismo, também 

• aluna do Colégio Progres 
0 Campineiro. Recebe assim 

1 aluna do curso ginasial da- 
quela escola que alcançar as 
melhores notas do exercício 
de cada ano uma medalha 
gravada com o seu nome e o 
de "Nazaréth Pjmpèc Pache- 

Silva" e, ainda. ■ co e Silva" e. ainda, a tm 
portancia em dinheiro corres- 

, pendente ao rendimento daí cm grupos escolares fazendo ' durantc 0 mesmo ar«f 
aphcaçao da metodologia ad- - - - ■ deduzido o custo da meda- 

lha. Norma Stendach foi a 
primeira aluna a receber o 
prêmio "Nazareth Porapéo 
Pacheco e Silva", ganhando a 

ao 
e mais a 

importância de 4 mil cru- 
zeiros. Silvia Herminia dc- 
  aquele expressivo 
mimo no ano de 1.959 e mais 
a importância de 5 mil cru 
zeiros. 
TEM CONTATO COM QUA 

SE TODO O MUNDO O 
CENTRO DE PESQUI- 

SAS GEOGRÁFICAS 
' Dirigido pela educadora. 
Dna, Dora Grandinetti. da 

quirida no curso normal. 
Cada curso possui um gré 

mio recreativo. São êles de- 
nominado Grêmio Infantil 
Flavia Campos da Paz . do meda|ha correspondente 

primáno. Grômio Literário exercicio de 1958 ' 
Emilia Paiva Meira , con 

gregando as alunas do giná- 7elToít 
sio s Grêmio "Emilia Paiva fendeú 
Meira". pertencente ás nor 
malistas. 

O Colégio Progresso é tam- 
bém séde provisória das Ban 
deirantes, que ali se reú- 
nem aos domingos. 

Além da "Juventude Estu- 
dantil Católica", entidade 
que congrega as alunas da 

escola, funcionam ainda a 
os seguintes setores da ac 
Independente Católica (J.U.í 

Uma recepção domingueii ; 
é processada toda a semai 
aos garotos engraxates qi 
ao pátio do colégio acorrei 
onde jogam futebol e aind 
assistem a uma aula de ca 
tecismo. 

Cora bibliotecas organiza 
das para cada curso, as alu 
nas do "Progresso" não tên 
problema da falta de livros 
pois elas são bem providas 
A biblioteca circulante du 
ginásio permite que, além 
dos alunos, outras pessoa:- 
possam consultá-la 

cadeira de geografia, mantém 
o Colégio Progresso Campi- 
neiro o Centro de Pesqui- 
sas Geográficas, com rico 
acêrvo de dados de inumeras 
cidades do Brasil e de ou- 
tros países. Reunidos numa 
rica biblioteca, encontram-se 
obras e documentos de inú- 
meros países, entre os quais 
estão, além do Brasil, a Gua- 
temala. Inglaterra. Suiça, 
Noruega, Holanda, França. 
Japão. Alemanha. Áustria. 
Bolívia. Polonia, Suécia. Es- 
tados Unidos. Portugal. Di- 
namarca. Bélgica. Itália. 
Hungria, Peru, Espanha, Li- 
tuania, Uruguai, Colombia. 

Há dois anos foi instituído 1 Venezuela_ Chilc. Antonlina, México, Thccoslovaquia. Pa- 
taguai e China, além dc do- um curso noturno de forma- 

rão e instrução para domés- 
ticas, que tem alcançado 
grande sucesso. Atualmente, 
conta com 42 alunas que va- 
riam de 15 a 50 anos de ida- 
de. Durante três dias da 
semana assistem aulas de hi- 
giene. enfermagem. portu- 
guês, aritmética, canto, bor- 
dado, corte e costura e, ain- 
da. de formação para casa- 
mento, curso esse inteira- 
mente gratuito. 

Várias festas anualmente 
são levadas a efeito, além da 
tradicional de formatura. 
Quando as crianças são alfa- 
betizadas e recebem seu pri- 
meiro livro, processa-se a 
Festa do Livro, realizada no 
mês de junho. O Dia das 
Mães e o Dia dos Pair são 
comemorados também pelas 
alunas. E' tradicional ainda 
a festa junina e o dia 8 de 
outubro, que marca a data 
de aniversário do colégio, é 
festivamente comemorado 
PRÊMIO "NA/.ARETrt PO.M 

PEO PACHECO E 
SILVA" 

Instituído no ano de 1958, 
o Prêmio "Nazareth Pompêo 

ivco e Silva" veio pro- 
ionar bom incentivo ás 

nas ginasianas do "Pro- 
sso". Em memória de sua 

lecida esposa, o dr. Domi- 
o Pacheco e Silva vinculou, 
ir escritura publica, 250 
õcs de companhia particu- 

ir no valor de 50 mil cruzei- 
is para que, do seu rendi- 
ivnto, fôsse instituído o prê- 
úo que tem a denominação 

■aauda que foi sua espôss 

, e      
cumentos biográficos de qua- 
se todos os Estados e cida- 
des do Brasil, conseguidos 
graças ao trabalho da pro- 
tessôra em colaboração com 
as alunas da terceira c quar 
ta série ginasial. 

As alunas recebem a in- 
cumbência de escrevei" a uma 
autoridade de determinado 
local solicitando dados bio- 
gráficos sóbre os vários mu- 
nicípios. Uma vez do posse 
de tajs informações terá a 

' aluna de diSci imiriá-las iJOV- 
menorizadamente. a fim dc 
catalogá-las. Dessa forma. 

: pelo intercâmbio que man- 
t tém com Prefeitos, Embaixa- 
dores e outras altas figuras. 
a aluna adquire entusiasmo 
pela matéria e aprende mui- 
to mais. 

Em 1 959. através pedido 
de uma le suas alunas, a 
mestra recebeu telegrama do 
Gabinete da Presidência da 
Republica relatandi porme 
norizadamente as atividades 
do Brasil na ONU. do qual 
transcrevemos as primeiras 
palavras: "Todos os Estados 
Membros das Nações Unidas 
i62 no momento) mantém um 
escritório permanente junto 
à sede da organização em 
Nova York. Este escritório 
se chama Missão Ha. por- 
tanto. uma missão do Brasil 
junto às Nações Unidas... 

Meses depois foi enviado 
á ONU farta matéria de di- 
vulgação de Campinas. Fo- 
ram retidas flamulas dc inú- 
meros estabelecimentos dc 
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ensino da cidade; documen- 
lação histórica referente às 
atividades culturais e edu- 
cacionais. através de latos 
relacionados com a Monogra- 
fia Histórica do Município 
de Campinas, Mapa do Mu- 
nicípio de Campinas, Esta- 
tutos de algumas sociedades 
beneméritas. História da Im- 
prensa de Campinas, etc.. 

Em retribuição àquele en- 
vio de documentação à nos- 
a Missão junto a ONU, a 

professôra Dora Grandinetti 
obtevé do Assessor Político 
daquela casa uma importan- 
te revelação para Campinas 
Dizia o sr. Dario Castro Al- 
ves, em carta endereçada à 
educadora campineira: "te- 
nho o prazer de acusar o re- 
cebimento da carta datada 
de 26 de agosto passado, as- 
sinada por V.S, e pelo alu- 
no Vanderlei Antonio Ben- 
to, em resposta à correspon- 
dência desta Missão, e com 
a qual me foi remetida vo- 
lumosa documentação biblio- 
gráfica, fotográfica e infor- 
mativa em geral sôbre as 
atividades culturais da cida- 
de de Campinas. 

Em resposta devo, antes 
de tudo, em nome do Embai- 
xador Ciro de Freitas Valle, 
representante Permanente do 
Brasil, junto às Nações Uni- 
das — e digno filho de São 
Paulo e Campinas — agra- 
decer a remessa...'* 

Durante 30 anos K.miUa de Paiva Meira esteve a frente 
dn Colégio Progres-O Campineiro consolidando um Ines- 

timável patrimônio para a cidade. • 
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Fachada do prédio do Colégio Progresso Campineiro à rua Júlio" de Mesquita. 

Entrevista de Dona Elsa Pompeu de Ca- 

margo, uma da« primeira» alunas do Colégio 

Progresso, concedida ao "Correio Popular": 

Para talar sôbre o Colégio 
Progresso Campineiro nos 
seus primeiros tempos de 
existência, ninguém melhor 
indicado que uma de suas 
primeiras e dedicadas alu- 
nas. E foi assim que entra- 
mos em contato com « aa 
amável figura de cabelos 
brancos que é Dna. Elsa 
Pompeo de Camargo, aluna 
integrante da primeira clas- 
se ginasia) formada em Í.901 
no Colégio Progresso Campi- 
neiro. Dona Ue um porte 

ereclo e entonaçic firme de 
voz. apesar dos seus 73 anos 
de vida, orgulhosa possuido- 
ra de 5 filhos, 16 netos e 
três bisnetos, prontificou-se 
logo de inicio a responder 
às nossas perguntas, dizendo: 
"Falar do Colégio Progresso 
para mim é sempre uma sa- 
tisfação. pois me trás agra- 
dáveis recordações." 

— Foi no primeiro ano de 
vida do Colégio Progresso 
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Do Primário ao Normal 

Maria Clara Barbinl é uma 
das alunas que desde a pri- 
meira série primária estuda 
no Colégio Progresso Campi- 
neiro, motivo que nos levou 
a entrevistá-la. Ela é tam- 
bém — o repórter notou 
logo de inicio — uma gran- 
de admiradora e entusiasta 
daquela casa de ensino, mo- 
tivo que nos levou a per- 
guntar-lhe por que perma- 
nece até agora naquele colé- 
gio. ao qiie respondeu: 

— Sinto-me tão bem aqui 
como quando estou em mi- 
nha própria casa desfrutan- 
do de ambiente familia. 
Além do mais, ainda não ter- 
minei o curso normal, quan- 
do então precisarei ir para 
outro colégio, se quisér con- 
tinuar estudando f 

Maria Clara, procurando 
falar mais sõbrc seu culé- 
gio do que propriamente 
dela, descreve-nos o que são 
'as festinhas de recepção às 
calouras. Organizam pro- 
grama fazendo a novata pas- 
sar por vários testes pica- 
rescos. a fim de fazer jus 
ao diploma que lhe é conce- 
didos. 

Acha que dei ois de termi- 
nado o curso normal já terá 
completado seu ideal, muito 
embora acredite na possibi- 
lidade de vir a ingressar em 
Faculdade. O que mais apre- 
cia nas mestras é a sua voca- 
ção como educadora e a ma- 
neira com que elas conse- 
guem fazer tudo que é difí- 
cil parecer tão fácil. 

Respondendo-nos sôbr» 
qual a educadora que mais 
admirou cm todo seu tempo 
de estudo, afirmou: 

"Tive um sem numero de 
admiráveis professoras, prin- 
cipalmente no primário. A 
que mais me cativou foi 
Dna Marta, a primeira edu- 
cadora que tive quando ini- 
ciei o curso primário. Pro- 
vávelmente. nem mesmo ela 
mais se lembra de mim. que 
fui um das muitas alunas e 
que aqui no "Progresso" mi- 
nistrou com tão boa vonta- 
de seus ensinamentos. Era 
de uma bondade extrema c 
de simpatia cativante 

Os sessenta anos de vida 
que comemora hoje seu edu- 
eandário representam para 
Maria Clara o ultimo gran- 
de acontecimento que verá 
no colégio como sua aluna 
uma vez que concluirá seu 
ultimo curso ali no fim des- 
te ano. Gostou, e muito, das 
comemorações que marcaram 
o cinqüentenário de funda- 
ção, outra data que terá pa- 
ra guardar como uma das 
muitas lembranças da sua 
escola. 

Naturalmente adepta de 
um govêrno renovador, afir- 
ma que teria votado em Jâ- 
nio e Milton se fósse eleito- 
ra. Seus dezessete anos, a- 
nroveitados na maior parte 
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A nova bandeira do eoléflo projetada por Geraldo 
Mayer Jurgensen. Triângulo superior azul, inferior 
branco e faixa central vermelha tem a seguinte 

"interpretação segundo seu autor: Infinito, pureza e 
a meta a trilhar respectivamente pelas cores. O 
globo terrestre representado pelo CP significa as 

ciências e a estrela o ideal. 

Nos seus 17 anos de idade. Maria Clara Bardinl 
já freqüentou 11 anos de Colégio Progresso 

Campineiro. 

rom o estudo, emprestam ura 
ar de otimismo c auto-con- 
f lança. 

O que mais gosta? — De 
musica, canto, de dançar e 

também de chuva. 
História Egípcia e barulho 

de bomba é o que mais detes- 
ta a nossa entrevistada, Ma- 
ria Clara Barbini. 
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finco firuras de alta projeção no cenãrio soçlal da cidade em 1900. fundadores do "Progresso : 
Oro/inibo Maia, Arthur Leite de Barros, Joaquim Álvaro de Souza Camargo, Luiz t ampos Sales 
e Anlonio Álvaro de Souza Camargo. Abaixo uma visão do antigo prédio onde tuncionava o 

colégio à rua Josc Paullno. esquina de Bernardino de Campos. 
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Hn *■ Proeresso" é o time de queimada, bi-campeão na cidade. Cm dos patrimônios recreativos do Progresso e o ».me h ivamlde. Maria 

profa D Flaris. Abaixada», também na mesma ordem, ve se i e , 
Cristina, Maria Angela, Daise e Lda. 
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esta Comemorando o colégio progresso 
CAMPINEIRO SESSENTA ANOS DE EXISTÊNCIA 

(Conclusão da 9.a pag ) 

Campineiro que iniciei meu 
curso ginasial. integrando a 
primeira classe íormada por 
cêrca de 10 alunas. Era já 
um colégio excelente, orga- 
nizado que foi por figuras 
de escol da nossa sociedade. 
Fiz ali todo o curso ginasial. 
onde era tida como uma das 
alunas mais queridas pelos 
inesquecíveis mestres de en- 
tão, dos quais ainda hoje me 
lembro com bastante sau- 
dade. Basilio de Magalhães, 
Ernesto de Oliveira, Bento 
Ferraz. Padre Manoel Ribas 
D'Avila, Eduardo Gé Badaró, 
D. Ana Von Maleszewska. 
Luiz dc Padua, Zulmira Pen- 
teado, Flavla Campos da Paz, 
Otoniel Motta, Pcrez Y. Ma- 
rln, Henri Blanc, Ornar Si- 
mões Magro. José Vilagelin. 
Camilo Vanzolini, Aníbal de 
Freitas, Erasmo Braga. Co- 
mendador Vicente Melílo, 
Magdclene Blanc e Coelho 
Neto formavam o corpo do- 
cente do colégio, com bas- 
tante méritos. Educadores 
que deixariam saudade até 
mesmo à mais indiferente 
aluna. 

Dna. Emilia de Paiva Mei- 
ra, — prosseguiu nossa en- 
trevistada — assumindo a 
direção da escola em 1.902, 
era pessoa estimada por to- 
dos e uma das milhas me- 
lhores amigas. Pertencente 
a tradicional família carioca 
• possuidora de um caratci 
nobre e porte aristocrático, 
soube rodear-se de professo- 
ras distintas e preparadas, 
adotando norma de conduta 
da escola que a fêz desta- 
car-se no cenài'o educacio- 
nal do Estado. Dna. Emilia 
dirigiu o colégio ainda depois 
de sua mudança da linda 
cbacara da Av. Barão de 
Itapura para o Largo do Pa- 
ri, no prédio onde até há 
pouco tempo foi o Palácio 
Episcopal. Em 1.908 quan- 
do foi escolhida aquela casa 
para sediar o Palácio. Dna. 
Emilia providenciou a mu- 
dança para o prédio da rua 
José Paulino onde funciona- 
ra o Colégio clorence. per- 
manecendo ali até 1.917, a- 
pesar do pouco conforto que 
o velho edifício oferecia. 
Entretanto, em 1.918, con- 
seguia a abnegada educadora 
concretizar um grande so- 
nho, mudando o educanda- 
rlo para o majestoso edifi- 

cio próprio da Av. Júlio de 
Mesquita, onde continuou 
«ua befiemérita obra até 
1937 quando, já velhinha, fa- 
leceu. deixando bastante 
lembrança para tôdas as pes- 
soas que a co) heceram. 

Dna. Elsa dificilmente fa- 
la sôbre o tempo em que 
estudava no Colégio Pro- 
gresso sem trazer á lembran- 
ça a pessoa de seu falecido 
marido. 

"Foi quando me dirigia 
para a aula. num certo dia, 
que vi pela primeira vez 
Francisco Antonio Pompeu 
de Camargo. Ao regressar 
do ginásio para a fazenda, 
tinha de passar pela Av. Ba- 
rão de Itapura e quando a- 
tingia a altura do Colégio 
Progresso, passava cora seu 
cavalo por cima de um pe- 
queno calçamento de pedra, 
que ali existia, a fim de 
chamar-me a atenção e pu- 
desse cumprimentá-lo. Nu- 
ma dessas ocorrências fui 
surpreendida pela diretora, 
que logo em seguida pediu 
uma explicação, ao que res- 
pondi; Dna. Emilia. eu estou 
gostando seriamente Uèsse 
moço com quem poderei 
mesmo me casar. Diante 
dessa resposta sincera, a mi- 
nha mestra não teve outra 
alternativa senão a de con- 
cordar com o namoro, sem 
contudo não deixar de mui- 
to me recomendar. Casanw- 
nos anos após e vivemos 
uma vida felicisslma até que 
Francisco faleceu, deixando- 
-me uma herança preciosís- 
sima na qual figuram em 
primeiro plano meus filhos, 
netos e bisnetos." 
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Aspecto duma das concorridas festinhas juninas levadas a efeito todos es anos pelo Grèmic 
Infantil "liaria Campos da Pai". 


